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Eunício retira lista dos "donos da mídia" da internet 

Proprietário de emissoras de rádio, o ministro das Comunicações, Eunício de Oliveira (PMDB-CE), decidiu retirar do site do Minicom a listagem com os sócios das emissoras de rádio e TV do Brasil. Segundo ele, o documento está defasado e apresenta incorreções. Os dados da lista, divulgada publicamente pela primeira vez em novembro de 2003, serviram para subsidiar o Ministério Público Federal nas investigações sobre eventuais irregularidades na declaração de bens do candidato à Prefeitura do Rio de Janeiro, senador Marcelo Crivella (PL-RJ).

Como revela matéria do jornal O Globo de hoje, em virtude das investigações sobre o patrimônio do candidato à Prefeitura do Rio de Janeiro, senador e bispo Marcelo Crivella (PL-RJ), pelo Ministério Público Federal, o ministro das Comunicações, Eunício de Oliveira (PMDB-CE), mandou que fosse retirado do site do Minicom o documento que apresentava a composição societária das emissoras de rádio e TV no Brasil (imagem ao lado).

A relação, que segundo o ministro estava defasada, foi divulgada pela primeira vez na história do País durante a gestão do ex-ministro Miro Teixeira. A abertura da investigação por parte do MP só foi possível após a constatação de que Crivella e sua esposa constavam como sócios de emissoras da Rede Record na lista divulgada.

O documento de 554 páginas também permitiu que a imprensa identificasse o próprio Eunício Oliveira como proprietário de três emissoras de rádio no Ceará e em Goiás. No início do ano, o FNDC solicitou formalmente à Comissão de Ética Pública da Presidência da República (CEP) a instauração de procedimento para investigar a eventual configuração de conflito de interesses de Eunício no exercício do cargo. Logo após sua posse, o ministro declarou que a lista estava desatualizada e que ele já havia se desfeito destas concessões, mas que não via incoveniente em ser proprietário de emissoras e ministro porque sua principal atividade era a de empresário no ramo de serviços em Brasília. Declaração semelhante foi manifestada pelo secretário-executivo do Minicom, Paulo Lustosa, que consta da relação como sócio de outras três rádios no Ceará. A decisão de Eunício de retirar a lista da internet reaviva o questionamento do FNDC à CEP – do qual até hoje não obteve resposta. Além de Crivella, Eunício e Lustosa, o documento também revelou a ligação direta ou indireta de cerca de 30% dos senadores com emissoras de rádio e TV em seus estados de origem. 

O Ministério ainda não informou quando a relação retornará ao domínio público. Enquanto não ocorre sua atualização e nova disposição nas páginas do site do Minicom, o documento original (em formato PDF) estará acessível para consulta no site do FNDC. Clique aqui
Entidades dizem que não precisam do Pró-Mídia
Em carta enviada ontem ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), as três entidades representativas das empresas privadas de comunicação, que desde outubro solicitavam recursos públicos por meio de linha de financiamento a juros subsidiados, desistiram do pedido depois de conhecer a proposta da instituição, que atualmente tramitava junto à Comissão de Educação do Senado Federal. De acordo com as empresas, os R$ 2,5 bilhões oferecidos pelo BNDES ao setor, sob a forma de três linhas de crédito, não apresentavam condições que interessavam aos associados das entidades. Em 30 de junho, a Comissão de Educação criou um grupo de trabalho formado por seis senadores titulares (Flávio Arns, Hélio Costa, Demóstenes Torres, Sérgio Guerra, Juvêncio da Fonseca e Mozarildo Cavalcanti) e seis suplentes para analisar a proposta do BNDES. Autor da iniciativa, o senador Hélio Costa já havia manifestado seu descontentamento com as condições apresentadas pelo banco estatal de fomento.

A notícia da desistência das empresas na adesão ao programa de crédito que ficou conhecido como "Pró-Mídia" veio na semana seguinte ao anúncio oficial das operações de capitalização da operadora de TV paga Net Serviços pelo conglomerado mexicano de telecomunicações Telmex e do grupo Abril por parte dos fundos de investimentos norte-americanos da Capital International. A carta também foi apresentada duas semanas depois que quatro das principais redes nacionais de TV divulgaram nota pública explicitando sua insastifação com a atual representatividade e atuação da Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e TV (Abert).

Em dezembro do ano passado, os associados do FNDC e mais uma dezena de entidades nacionais da sociedade civil divulgaram uma carta aberta do Governo Lula onde questionavam a existência e a dimensão da crise da mídia e reivindicavam contrapartidas sociais caso os recursos do BNDES fossem liberados para a mídia privada. Quase um ano depois do início do debate nacional sobre o "Pró-Mídia", governo e empresas ainda não trouxeram a público os dados sobre a alegada crise do setor. De acordo com a imprensa, o BNDES ainda não informou se manterá a proposta para os veículos que quiserem negociar de forma individual com o banco.

Conselho Deliberativo do FNDC se reunirá em 21 e 22 de agosto

Conforme aprovado por sua XI Plenária, o Conselho Deliberativo do FNDC irá se reunir de 21 a 22 de agosto em São Paulo para aprovar o regimento interno do Fórum e debater o Plano de Lutas discutido em Goiânia. O encontro está previsto para ocorrer no auditório do Sindicato dos Jornalistas Profissionais no Estado de São Paulo. Dentro desta pauta, as entidades ainda debaterão formas de mobilização para o Dia Mundial pela Democratização da Comunicação (17 de outubro), projetos de captação de recursos e a construção de atividades para o V Fórum Social Mundial, que ocorerrá de 26 a 31 de janeiro de 2005 em Porto Alegre. O Conselho Deliberativo do Fórum é composto por representantes dos oitos comitês regionais (MA, GO, BA, MG, RJ, SP, SC e RS) e de outras sete entidades nacionais associadas, inclusive sua Coordenação Executiva.

Participe da consulta temática do V Fórum Social Mundial

Até o dia 30 de julho, está aberta a consulta temática do comitê organizador do V Fórum Social Mundial às entidades participantes. No dia 13 de julho, prazo inicial para a resposta, a Executiva do FNDC apresentou uma proposta de abordagem dos assuntos de mídia e comunicação a fim de aglutinar os demais interessados e trocar informações sobre os eixos a serem explorados durante os seis dias de atividades em Porto Alegre. No III FSM, em 2003, o FNDC organizou o Seminário "Comunicação para o Exercício da Cidadania", do qual participaram mais de 400 pessoas.

Nesta edição, os comitês regionais e as entidades associadas ao FNDC estão sendo chamadas a contribuir. Tenha acesso à resposta do Fórum acessando o "passo 3" da página do FSM (www.consultafsm.org.br). De acordo com a organização do FSM, a abertura do prazo de inscrição de atividades está prevista para setembro ou outubro.

Entidades interessadas em realizar atividades conjuntas ao FNDC no FSM podem fazer contato com a Secretaria Executiva do FNDC através do e-mail secretaria@fndc.org.br.
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